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Nota Introdutória  

Caros Irmãos e Associados 

Vimos desta forma colocar à apreciação da Assembleia Geral, o Plano de Ação e 

Orçamento para 2019, conforme estipula o nosso Compromisso, na sua alínea c), do 

número 1 do art.º 21º. 

Este é o Plano de Ação para o primeiro ano do próximo mandato que será desenvolvido 

pelos novos Órgãos Sociais resultantes das eleições do próximo dia 12 de dezembro.  

Sendo este, o último ano de mandato muito haverá a dizer sobre os objetivos a que nos 

propusemos, todavia esta não será a altura. Ainda assim permitimo-nos apenas referir 

que, pela análise aos resultados esperados e desvios verificados, nesta altura do ano, 

cremos que o resultado final de 2018 ficará muito longe dos 380 mil euros negativos 

inicialmente previstos, partindo para o novo ciclo que se inicia em 2019 mais otimistas. 

Com a consciência plena de que a situação geral das instituições, que como nós 

desenvolvem um papel social fundamental, quer pelas características intrínsecas da 

nossa missão, quer pela ação e contributo para uma sociedade mais equilibrada e 

humanista, é débil e preocupante.  

O papel da Santa Casa de Misericórdia de Alhos Vedros, continuará a ser estruturante, 

quer pelo bem comum dos seus quase 400 trabalhadores, na manutenção das suas 

condições e postos de trabalho, quer dos seus 770 utentes, garantindo a continuidade 

dos serviços que lhes prestamos. 

Por fim importa salientar a importância do reforço da aposta nas parcerias, tendo por 

base as relações privilegiadas com os diferentes parceiros, designadamente as 

autarquias, restantes parceiros sociais e a comunidade em geral através de diferentes 

instituições.  

Alhos Vedros, 9 de novembro de 2018  

A Mesa Administrativa 

 

5ƛǊŜœńƻ ŘŜ {ŜǊǾƛœƻǎ ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ ¦ǘŜƴǘŜ     
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tŀǊŀ ǎŜǊ ƎǊŀƴŘŜΣ ǎş ƛƴǘŜƛǊƻΣ ƴŀŘŀ  
¢Ŝǳ ŜȄŀƎŜǊŀ ƻǳ ŜȄŎƭǳƛȰ 
{ş ǘƻŘƻ ŜƳ ŎŀŘŀ ŎƻƛǎŀΦ tƿŜ ǉǳŀƴǘƻ Şǎ 
bƻ ƳƝƴƛƳƻ ǉǳŜ ŦŀȊŜǎΦ 
!ǎǎƛƳ ŜƳ ŎŀŘŀ ƭŀƎƻΣ ŀ ƭǳŀ ǘƻŘŀ 
.ǊƛƭƘŀΣ ǇƻǊǉǳŜ ŀƭǘŀ ǾƛǾŜΦ 
 
CŜǊƴŀƴŘƻ tŜǎǎƻŀκwƛŎŀǊŘƻ wŜƛǎ 

 

bǳƳŀ ŞǇƻŎŀ ŜȄǘǊŜƳŀƳŜƴǘŜ ƛƴǘŜƴǎŀΣ ǇŜƭŀ ǇǊƻŦǳǎńƻ ŘŜ ŎƻƴǘǊŀǎǘŜǎΣ ƻƴŘŜ ŀ ǇŀǊ Řŀ ƭǳǘŀ ǇŜƭŀ 
ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Ŝ ǇǊƻƎǊŜǎǎƛǾŀ ŜǾƻƭǳœńƻ Řŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛŘŀΣ ŜƳŜǊƎŜƳ ǳƳ ǇƻǳŎƻ ǇƻǊ ǘƻŘƻ 
ƻ ƳǳƴŘƻΣ Ǉƻƴǘƻǎ Ŝ ǇƛŎƻǎ ŘŜ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀƭƛǎƳƻΣ ŀƭǘŀƳŜƴǘŜ ŎƻƳǇǊƻƳŜǘŜŘƻǊŜǎ Řƻǎ ǾŀƭƻǊŜǎ 
ƘǳƳŀƴƻǎ Ŝ Ŏƻƴǉǳƛǎǘŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎΣ ǳǊƎŜ ŎǊƛŀǊΣ ƳŀƴǘŜǊ ƻǳ ǊŜŦƻǊœŀǊ ŀ ƳŀǘǊƛȊ Řŀ ƴƻǎǎŀ ŀœńƻΦ 

9ǎǘǊǳǘǳǊŀ ƻǳ ǘǊƻƴŎƻ ŎŜƴǘǊŀƭΣ ŀ ƳŀǘǊƛȊΣ ƻǊƛŜƴǘŀΣ ŘƛƎƴƛŦƛŎŀ Ŝ Řł ǎŜƴǘƛŘƻ Ŝ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀŘƻ Ł ŀœńƻΦ 
!œńƻ ǉǳŜ ƴǳƳŀ Lƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ŎƻƳƻ ŀ {ŀƴǘŀ /ŀǎŀ Řŀ aƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ ŘŜ !ƭƘƻǎ ±ŜŘǊƻǎΣ ǎŜ 
ǇǊŜǎǎǳǇƿŜ Ŝ ǇǊŜǘŜƴŘŜ ƘǳƳŀƴƛǎǘŀΦ 

9ǎǎŜ ƘǳƳŀƴƛǎƳƻ ŦŀȊ ǇŀǊǘŜ Řŀ LŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Řŀǎ aƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀǎ Ŝ ƴǳƳŀ ŘƛƳŜƴǎńƻ ōŜƳ Ƴŀƛǎ 
ǇǊƻŦǳƴŘŀ Ŝ ƭƛōŜǊǘŀŘƻǊŀ Řƻ ǉǳŜ ƭŜƛǘǳǊŀǎ ǎǳǇŜǊŦƛŎƛŀƛǎ Ŝ ŘŜǎŎƻƴǘŜȄǘǳŀƭƛȊŀŘŀǎ ǇƻǎǎŀƳ ǘŜǊΣ 
ǇƻŘŜǊł ŦŀȊŜǊ ŀ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ŀƻ ŜƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ Ŝ Ǿƛǎńƻ Řŀ ǇŜǎǎƻŀΣ 
Ŝƴǉǳŀƴǘƻ {9wΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ Řƻ ŀǘƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀǊΦ 

/ǳƛŘŀǊΣ ŦŀȊ ŘŜ ƴƽǎ ǳƳ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻ ŘŜ ŀœńƻ Ƨǳƴǘƻ Řƻǎ ƻǳǘǊƻǎΣ ƻ ǉǳŜΣ ǇƻǊ ǊŀȊƿŜǎ 
ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŞǘƛŎŀǎ ƴƻǎ ƻōǊƛƎŀ ŀ ƻǇǘŀǊ ǇƻǊ ŀƎƛǊ ŎƻƳ Ŝ ǇŜƭŀ ŘƛƎƴƛŘŀŘŜΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻ ŀ ƭǳŀ 
ŘŜ CŜǊƴŀƴŘƻ tŜǎǎƻŀ ǉǳŜ ōǊƛƭƘŀ ƴƻ ƭŀƎƻΣ ǇƻǊǉǳŜ ǎŜ ŜƭŜǾŀΦ 

/ǳƛŘŀǊΣ ƛƳǇƭƛŎŀ ƻƭƘŀǊ ŎƻƳ ƻƭƘƻǎ ŘŜ ǾŜǊΣ ǇŀǊŀ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎΣ Ƴŀǎ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƴƽǎ 
ƳŜǎƳƻǎΤ ǇŀǊŀ ŀ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀœńƻ Řƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎΣ ǇŀǊŀ ƻǎ ƳŜƛƻǎ ǉǳŜ ŘƛǎǇƻƳƻǎΣ ǇŀǊŀ ƻ 
ǉǳŜ ǇǊŜŎƛǎŀƳƻǎ ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊΣ ǇŀǊŀ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎΣ ǇŀǊŀ ŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ Ŝ 
ǇŀǊŀ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜκǇƻƴŘŜǊŀœńƻ ǎƻōǊŜ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ нлмфΣ ƴŀ ǎŜƴŘŀ Řŀ 
ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜΣ ƴńƻ ǇƻŘŜǊł ƻŦŜǊŜŎŜǊ ƎǊŀƴŘŜǎ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻǎ ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ŜƳ ǇǊƻƧŜǘƻǎΣ 
ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ƻǳ ǎŜǊǾƛœƻǎΦ !ǎǎƛƳΣ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊŜƳƻǎ ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ŀ ƴƻǎǎŀ ŀœńƻΣ ƴƻ 
ǎŜƴǘƛŘƻ ŘŜ ŜǎǘŀōƛƭƛȊŀǊ ƻ ƴƻǎǎƻ ŎƻǊǇƻ ŘŜ ŎǳƛŘŀŘƻǊŜǎ Řƻǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Łǎ 
ǇŜǎǎƻŀǎ ƛŘƻǎŀǎΣ ŎƻƳōŀǘŜƴŘƻ ŀ ŜƭŜǾŀŘŀ ƳƻōƛƭƛŘŀŘŜ Řƻǎ ƳŜǎƳƻǎΦ 

! ƳŀǘǳǊŀœńƻ Řŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎ ŀŦŜǘŀǎ ŀ ŎŀŘŀ ǳƳŀ Řŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ŘŜ 9wtLΣ /ŜƴǘǊƻ ŘŜ 5ƛŀ 
Ŝ {!5Σ ǎŜǊł ǳƳŀ ǇǊƛƻǊƛŘŀŘŜΣ ǇŜƭƻ ǉǳŜ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ / ό/ƻƴǎǘǊǳƛǊΣ /ǳƛŘŀǊΣ /ƻƳǳƴƛŎŀǊύ 
ǾƻŎŀŎƛƻƴŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ŦƻǊƳŀœńƻΣ ǎŜǊł ŘƛǊŜŎƛƻƴŀŘƻ ǇŀǊŀ ŀ ǾŜǊǘŜƴǘŜ ŜǎǇŜŎƝŦƛŎŀ Řŀ ǎǳǇŜǊǾƛǎńƻΦ 
!ǎǎƛƳΣ ƻ ƴƻǎǎƻ ŎƻǊǇƻ ŘŜ 5ƛǊŜǘƻǊŀǎ ¢ŞŎƴƛŎŀǎ ǇƻŘŜǊłΣ ƴńƻ ǎƽ ŀƧǳŘŀǊ ŀ ƘŀǊƳƻƴƛȊŀǊ ǇǊłǘƛŎŀǎ 
Ƨǳƴǘƻ Řƻǎ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ ǉǳŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳŜƳ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ǉǳŀŘǊƻǎΣ ŎƻƳƻ ǘŀƳōŞƳ ŦŀŎƛƭƛǘŀǊ ŀ 
ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻǎ ŜǾŜƴǘǳŀƛǎ ƴƻǾƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ ƴŀǎ ŜǉǳƛǇŀǎΣ ŦƻǊƴŜŎŜƴŘƻπƭƘŜǎ ƻǎ ŜƭŜƳŜƴǘƻǎ 
ƴŜŎŜǎǎłǊƛƻǎ Ł ŀǎǎƛƳƛƭŀœńƻ Řƻǎ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻǎ Ŝ ǇǊƻŎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ƛƴŜǊŜƴǘŜǎ ŀ ŎŀŘŀ ǊŜǎǇƻǎǘŀ 
ǎƻŎƛŀƭΦ 

 

! ǎǳǇŜǊǾƛǎńƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛǊł ŀǎǎƛƳΣ ǳƳŀ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŀ ŘŜ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ŀƧǳŘŀǊł ƻǎ 
ŎǳƛŘŀŘƻǊŜǎ ŀ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜǊŜƳ ŀǎ ōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŎƻƳƻ ǳƳ ŎƽŘƛƎƻ ŜǎǎŜƴŎƛŀƭ ǇŀǊŀ ŜǎǘŀōŜƭŜŎŜǊ 
ǊŜƭŀœƿŜǎ ŘŜ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ Ŝ ǊŜǎǇŜƛǘƻ ǇŀǊŀ ŎƻƳ ƻǎ ǳǘŜƴǘŜǎΣ ŀƻ ƳŜǎƳƻ ǘŜƳǇƻ ǉǳŜ ǇǊƻƳƻǾŜ 
ƻ ŀǳǘƻŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řƻǎ ƛƴǘŜǊǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ƴƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻΦ 
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h ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ ŀƴƛƳŀœńƻ ά±ŀƳƻǎ ŀ ±ŜǊέΣ ǎŜǊł ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ ǇŜƭƻ оȏŀƴƻ ŎƻƴǎŜŎǳǘƛǾƻΣ ƴŀǎ 
9wtL Ŝ /ŜƴǘǊƻǎ ŘŜ 5ƛŀΣ ǇǊƻƳƻǾŜƴŘƻ ƻ ŎƻƴǾƝǾƛƻ Ŝ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ŜȄǇǊŜǎǎńƻΣ 
ŎƻƴŎǊŜǘƛȊŀŘŀǎ ǇŜǊŦƻǊƳŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ŘŜ о ƎǊŀƴŘŜǎ ƭƛǾǊƻǎ ǉǳŜ 
ƛƴǘŜƎǊŀǊńƻ ǳƳŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ƴŀ /ŀǇŜƭŀΣ ǇƻǊ ƻŎŀǎƛńƻ Řŀǎ ŦŜǎǘŀǎ ŘŜ !ƭƘƻǎ ±ŜŘǊƻǎΦ 

 

hǎ ƴƻǎǎƻǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŀǇƻƛƻ Ł ƛƴŦŃƴŎƛŀΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀǎ ǊŜǎǇƻǎǘŀǎ ǎƻŎƛŀƛǎ ŘŜ /ǊŜŎƘŜΣ 
WŀǊŘƛƳπŘŜπƛƴŦŃƴŎƛŀ Ŝ /!¢[ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊńƻ ŜƳ нлмф ŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜǊ ǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜ 
ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ ŎƻƴŎŜƭƘƛŀΣ ƭŜƎƛǘƛƳŀŘƻ ǇŜƭƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻΦ 9ǎǘŜΣ ǉǳŜ ŘŜŦƛƴƛǊł ŀ 
ŀœńƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀ ǇŀǊŀ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ƛƴŦŃƴŎƛŀΣ /ƘŀǊƭƻǘ Ŝ ±ŀǊƛƴƻΣ ŀǘŞ ŀƻ 
Ŧƛƴŀƭ Řƻ ǇǊƽȄƛƳƻ ŀƴƻ ƭŜǘƛǾƻΣ ǘŜƳ ǇƻǊ ƴƻƳŜ 5w#bLa!Σ ό5ŀǊ ŀƭƳŀ ŀƻ ŎƻǊǇƻύΦ h ǊŜŦŜǊƛŘƻ 
ǇǊƻƧŜǘƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛǊł ŀ ōŀǎŜ ŘŜ ǳƳ Ŧƛƻ ŎƻƴŘǳǘƻǊ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻǎ ŘŜ ŎŀŘŀ 
ǳƳŀ Řŀǎ ǎŀƭŀǎΦ h ǉǳŜ Ş ŀ ±ƛŘŀΣ ǎŜǊł ƻ ǘŜƳŀ ƎŜƴŞǊƛŎƻ ǇŀǊŀ ƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŀƴƻ Ŝ ŀǎ ƴƻǎǎŀǎ 
ŜǉǳƛǇŀǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎŀǎΣ ƻǊƛŜƴǘŀŘŀǎ ǇŜƭƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ŜŘǳŎŀŘƻǊŜǎ ŘŜ ƛƴŦŃƴŎƛŀΣ ǇǊƻŎŜŘŜǊńƻ Ł 
άŎƘŀƳŀŘŀέ Řƻ ŎƻǊǇƻ Řŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎΣ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀǘƻǊŜǎ ǇǊƛƴŎƛǇŀƛǎ Řŀ ǎǳŀ ǇǊƽǇǊƛŀ ŀœńƻΦ h 
ǇŀƭŎƻΣ ǎǳǊƎŜ ŀǎǎƛƳΣ ŎƻƳƻ ŀ ǇƻǎǎƛōƛƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛǾŜƴŎƛŀǊΣ ƛƴǘŜǊǇǊŜǘŀǊ Ŝ ŜȄǇǊŜǎǎŀǊΣ 
ǎŜƴǘƛƳŜƴǘƻǎΣ ŜƳƻœƿŜǎ Ŝ ǾƛǎƿŜǎ Řƻ ƳǳƴŘƻΦ ! ƛƴǘŜƴŎƛƻƴŀƭƛŘŀŘŜ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀ ŘƛǊŜŎƛƻƴŀŘŀ 
ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ Ŝ ŦƻǊǘŀƭŜŎƛƳŜƴǘƻ Řŀ ƛŘŜƴǘƛŘŀŘŜ Řŀ ŎǊƛŀƴœŀΣ ǎƻŎƻǊǊŜǊπǎŜπł ŘŜ 
ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎΣ ŀǘƛǾŀŘƻǊŜǎ Ŝ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻǎ ǉǳŜ ǇŜǊƳƛǘƛǊńƻ ŀ ŜȄǇƭƻǊŀœńƻ ƭǵŘƛŎŀΣ 
ǇǊƻǇƻǊŎƛƻƴŀŘŀ ǇƻǊ ǳƳŀ ŀōƻǊŘŀƎŜƳ ōŀǎŜŀŘŀ ƴŀ ŦƛƭƻǎƻŦƛŀ ǇŀǊŀ ŎǊƛŀƴœŀǎ Ŝ ǉǳŜ ŜǾƻƭǳƛǊł 
ǇŀǊŀ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻκǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀœńƻΦ 

 

tŀǊŀ ŦƛƴŀƭƛȊŀǊΣ ǇƻŘŜƳƻǎ ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ ŘƛȊŜǊ ǉǳŜ нлмфΣ ǎŜǊł ǳƳ ŀƴƻ ŘŜ ŎƻƴǎƻƭƛŘŀœńƻ Řŀ 
ƴƻǎǎŀ ǊŜƭŀœńƻ ǇǊƛǾƛƭŜƎƛŀŘŀ ŎƻƳ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ ǇŀǊŎŜƛǊƻǎΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ƴƻ ƛƴǾŜǎǘƛƳŜƴǘƻ ŜƳ ōƻŀǎ 
ǇǊłǘƛŎŀǎΣ ǇŀǊŀ ƘƻƴǊŀǊ ŀ ŎƻƴŦƛŀƴœŀ ǉǳŜ ǳǘŜƴǘŜǎ Ŝ ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ ŘŜǇƻǎƛǘŀƳ ŜƳ ƴƽǎΦ ¦ǘŜƴǘŜǎΣ 
ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎΣ ǘǊŀōŀƭƘŀŘƻǊŜǎ Ŝ ǇŀǊŎŜƛǊƻǎΣ ƻ ǇŜǉǳŜƴƻ ƎǊŀƴŘŜ ǳƴƛǾŜǊǎƻΣ ƻƴŘŜ ƎƻǎǘŀǊƝŀƳƻǎ ǉǳŜ 
ŦƛŎŀǎǎŜ ƛƴǎŎǊƛǘŀ ŀ ŎƻƴǘƛƴǳƛŘŀŘŜ Řƻ ƴƻǎǎƻ ƭŜƎŀŘƻΦ 

 

 

 

        ! 5{!¦ 
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PROJETOS TRANSVERSAIS AOS ESTABELECIMENTOS 

Dránima (Dar Alma ao Corpo) 

DRÁNIMA (Dar Alma a

o Corpo) 

 

 

De toda a história do nosso concelho, rica, antiga e muito ligada ao trabalho árduo, 
podemos destacar uma ambiência que tem como pano de fundo o Rio Tejo, a energia 
das romarias, vivências ligadas aos touros, cavalos e a diversidade humana, manifestada 
na profusão da multiculturalidade. 

Na SCMAV e em particular no Charlot e no Varino, não podendo ficar alheios ao que o 
espaço onde desenvolvemos a nossa atividade nos traz, pelo que elegemos como base 
agregadora do projeto educativo para os dois estabelecimentos de apoio à infância, a 
cor. 

A cor, concretizada em personagens que aparecem e desaparecem, em conjunto ou 
separadas, em momentos chave. 

1. A cor azul, (BLUE DRÁNIMA) personificada numa figura ligada ao rio Tejo, 
amável, silenciosa, com tiradas poéticas e generosa. 

PROJETOS TRANSVERSAIS AOS ESTABELECIMENTOS

DRÁNIMA (DAR ALMA AO CORPO)
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2. A cor vermelha (RED DRÁNIMA) personificada numa figura ativa, dramática, viva, 
ǇǊƻǾƻŎŀƴǘŜ Ŝ άǎŀƭŜǊƻǎŀέΣ ŀƭƎǳǊŜǎ ŜƴǘǊŜ ŀ ǇƻǎǘǳǊŀ Řƻ ǘƻǳǊŜƛǊƻΣ ƻ ǇƻǊǘŜ Řƻ ǘƻǳǊƻΣ 
a elegância do cavalo e o passo de uma sevilhana. 

3. O Arco-Íris (RAINBOW DRÁNIMA) personificado numa figura desconcertante, 
alegre, quase bipolar que fala diversas línguas e tem diversos sotaques, estando 
sempre a lembrar histórias de outros países e culturas. 
 

Estas personagens, serão os ativadores principais e os responsáveis por estabelecer o 
fio condutor do projeto educativo e por nos apresentarem outras personagens, os 
ativadores secundários (Principezinho, Mary Poppins e a dupla Alegria e Tristeza) 
retiradas de obras adaptadas para filmes que todos conhecemos e que nos trazem 
perguntas e ajudam a dar respostas às grandes questões colocadas pelas temáticas dos 
projetos para cada um dos seguintes anos letivos: 

¶ 2017-2018 - QUEM SOU EU?; 

¶ 2018-2019 - O QUE É A VIDA?; 

¶ 2019-2010 - O QUE É A FELICIDADE? 
 

Na senda do equilíbrio do corpo integral, todo o projeto se desenvolve em torno da 
educação corporal e artística, trabalhada com rigor no quotidiano das salas e através 
dos seus projetos pedagógicos, a par de uma preparação para o brilho da mente, através 
de uma metodologia baseada na arte de perguntar e Filosofia para crianças. 

Pretendemos assim, promover uma viragem nas nossas práticas, de forma a recuperar 
e celebrar todos os princípios da escola ativa, deixando para trás esta tendência para 
um corpo cada vez menos investido e talvez por isso, mais instável. 

 

Projeto Vamos a Ver... 

Este projeto de animação socio cultural e educativo foi pensado para promover a 
cooperação entre os diversos estabelecimentos da SCMAV. Dado o seu interesse e 
potencialidade foi estendido a mais dois anos. Assim, no próximo ano, trocaremos a 
exploração de cada um dos temas, permitindo assim que cada estabelecimento possa 
reapropriar-se das experiências dos outros e personalizar a sua própria visão das 
temáticas. 

Manteremos como ativador principal a História que origina o projeto. Contudo, os 
ativadores secundários irão alterar entre os Estabelecimentos, sendo previsto: 

ACTIVADORES SECUNDÁRIOS 

Projeto Vamos a Ver...
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Para reforçar os objetivos gerais e específicos do projeto inicial, pretendemos 

¶ Envolver as Chefias na promoção de dinâmicas de projeto em desprimor de 
atividades soltas; 

¶ Promover um maior envolvimento dos animadores na formalização de Projetos; 

¶ Consolidar a intergeracionalidade e a partilha entre estabelecimentos de apoio 
à infância e pessoas idosas.  

 

h ǇǊƻƧŜǘƻ ά±ŀƳƻǎ ŀ ǾŜǊΧέ ŘŜŦƛƴƛŘƻ ǇŀǊŀ ƻ ǘǊƛŞƴƛƻ нлмт-2019, marcará a transição dos 
estabelecimentos LPRCosta, LSJOperário e LAT, de práticas mais estereotipadas e 
soltas, para práticas mais articuladas com os contextos e com as histórias de vida dos 
utentes, de forma a fazerem mais sentido do ponto de vista cultural e recreativo. 

 

 

Projeto C... (CONSTRUIR, CUIDAR, COMUNICAR) 

O Projeto C, surge para conjugar as necessidades dos nossos trabalhadores, as 
exigências legais quanto à formação os nossos recursos humanos disponíveis para 
assegurar formação e a Missão da SCMAVedros. 

Construir, num contexto de ação, de implicação e de organização dos procedimentos 
não só nem essencialmente numa perspetiva técnica do saber fazer, mas 
fundamentalmente numa dinâmica de compreensão da importância do papel do 
cuidador e do sentido para a intervenção.  

LSJO

O BARCO

LPRCOSTA

A MÁSCARA

LAT

A ÁRVORE

Projeto C... (CONSTRUIR, CUIDAR, COMUNICAR)

                     ATIVADORES SECUNDÁRIOS 
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Cuidar num contexto de compaixão e de atenção focalizada, desfazendo ideias pré 
concebidas sobre os utentes e suas famílias. Cuidar no sentido de fortalecer, de 
oferecer segurança, de apoiar e incentivar a autonomia possível. 

Comunicar num contexto de escuta ativa, de empatia, de compreensão da 
comunicação não-verbal e da oferta da disponibilidade. 

Devido às dificuldades inerentes a um absentismo elevado que se sentiu em 2018, 
particularmente nos Estabelecimentos de Apoio à Terceira Idade, houve uma menor 
focagem na atividade formativa. Assim sendo, orientaremos as preocupações nesta 
área, essencialmente ao nível da supervisão. Desta forma, conseguiremos manter a 
visão estratégica da Misericórdia sobre o acto de cuidar, ao mesmo tempo que criamos 
um ambiente de receção e enquadramento de serviços aos nossos trabalhadores. 
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APOIO EDUCATIVO E SOCIAL À INFÂNCIA 

CRECHE, JARDIM DE INFÂNCIA E CATL, O CHARLÔT 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Metas para as respostas sociais: 

¶ Maior consciência educativa: inovar, promover e intervir;  

¶ Intervenção educativa intencional ,observar, registar e documentar: 

Creche, Jardim - Infância e CATL "Charlot"

Inaugurado 

a 12 setembro de 1981;

Bairro das Morçoas

Alhos Vedros

4 salas de Creche

a)10 crs. até aquisição da marcha

b) 14 crs entre a aquisição da 
marcha e os 24 meses

c)18crs entre os 24 meses e os 36 
meses

d) 15 crs dos 12 meses aos 36 
meses

3 salas Jardim Infânci

sala 3 anos - 24 crs

sala 4 anos - 25crs

sala 5 anos - 23crs

1 sala CATL

50 crs

APOIO EDUCATIVO E SOCIAL À INFÂNCIA 

CRECHES 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR 

CRECHE, JARDIM DE INFÂNCIA E CATL, 

O CHARLÔT 

Inaugurado a 12 de SETEMBRO de 1981 
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¶ Promover parcerias estáveis e conscientes de desenvolvimento da criança com 
as famílias; 

¶ Promover o trabalho com a comunidade de forma a torná-lo mais interventivo; 

¶ Dar continuidade á recuperação física e estrutural do espaço educativo; 

 

Organização dos Recursos Humanos 

 

 

4de ação educativa 
 

 

 

 

 

 

 

OBS: Esta grelha ideƴǘƛŦƛŎŀ ŀǇŜƴŀǎ ŀ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ Řƻǎ ǊŜŎǳǊǎƻǎ ƘǳƳŀƴƻǎ Řƻ ά/ƘŀǊƭƻǘέΣ 
respondendo a direção técnica/pedagógica à Mesa administrativa, Direção de 
Serviços de Apoio ao Utente e Direção de Serviços Administrativos e Financeiros; 

 

 

Projetos Educativos e Pedagógico 

άh IƻƳŜƳ ƴńƻ Ş ƴŀŘŀ ŀƭŞƳ Řŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ŦŀȊ ŘŜƭŜΦέ  

Kant 

 

1 Diretora/técnico-
pedagógica

1 Encarregado Serviços 
Gerais

15 Auxiliares de 
educação

4 ajudantes de ação 
educativa

7 Educadoras de Infância

1 Cozinheira 

1 Ajudante cozinha 

2 Empregadas refeitório 

3 Auxiliares de serviços 

gerais 
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! ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŜŘǳŎŀǘƛǾŀ Ş ōŀǎŜŀŘŀ ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŜŘǳŎŀǘƛǾƻ ά5ǊłƴƛƳŀΥ ŘŀǊ ŀƭƳŀ ŀƻ ŎƻǊǇƻΣ 
instrumento que apoia a organização e a gestão do currículo. É um documento 
pedagógico que visa estabelecer a identidade do estabelecimento, adequando-se á 
legislação em vigor e que apresenta de um modo geral a forma como nos organizamos 
e os objetivos pretendidos. É um elemento fundamental para a gestão educativa e 
orientador na unidade da ação educativa. É um instrumento de planeamento 
institucional e estratégico. É avaliado anualmente, para que se possa perspetivar 
objetivos e novas estratégias normativas da ação. 

O projeto pedagógico é um instrumento de trabalho aberto, flexível que define as 
linhas orientadoras e a intencionalidade educativa, tem uma estrutura de apoio á 
prática pedagógica. Tem o objetivo de dar resposta ao desenvolvimento das atividades 
educativas e lúdicas que surjam durante o ano letivo. É um documento que deve ser 
refletido, avaliado e reavaliado durante a sua execução de modo a que seja permissiva 
a sua reconstrução adequando-se às necessidades do grupo a que reporta.  

Assim, apresentamos um pequeno resumo de cada um dos projetos pedagógicos, 
inscritos pelos educadores de infância, para o ano 2018/2019 nas três respostas 
sociais: 

Resposta Social de Creche 

 

1º Berçário 

tǊƻƧŜǘƻ tŜŘŀƎƽƎƛŎƻΥ ά! ǾƛŘŀ Ş ŀƳƻǊέ 

A constituição de um agregado familiar sempre teve o seu início na emoção que é o 
amor. Fruto desse amor são os filhos que dão a continuidade da nossa vida para 
além de nós próprios. No desfrute deste comportamento social, o que mais 
desejamos é que esta emoção seja consignada também nos códigos de atendimento 
e ajuda ao crescimento dos meninos que nos estão confiados. Respeitando as suas 
necessidades para crescer de forma equilibrada. 

Equipa:  

Educadora de Infância responsável: 

Clara Oliveira 

Auxiliares de Educação 

Olga Rodrigues 

Lina Lopes 

Aj. Ac. Educativa: 

Filipa Santos 
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Resposta Social Jardim Infância 

2º Berçário  

Projeto pedagógico: ά! ǾƛŘŀ Ş ŎƻƴǉǳƛǎǘŀǊέ 

Este projeto centra-se na criança, visando ultrapassar as dificuldades promovendo a 
descoberta e as conquistas de espaço e de tempo. 

Equipa: 

Educadora de Infância: 

Luisa Madaleno 

Auxiliares de educação: 

Sandra Vieira 

Paula Barbosa 

 

Sala Mista/golfinhos 

Projeto pedagógƛŎƻΥ ά! ǾƛŘŀ Ş ǎƛƳǇƭƛŎƛŘŀŘŜέ 

O projeto pedagógico da creche é uma experiência que não se pode prever com 
certezas, emerge e desenvolve-se na interação de um grupo em particular. 

 bƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŀƴƻ ǾŀƳƻǎ ŘŀǊ ǊŜǎǇƻǎǘŀ ŀ άh ǉǳŜ Ş ŀ ǾƛŘŀέ ǘŜƴŘƻ ǇƻǊ ōŀǎŜ ŀǎ 
expressões com ações simples assentes numa rotina do quotidiano estruturada, 
desenvolvendo atitudes que ajudem a criar comportamentos responsáveis e 
parcerias valiosas para a construção de seres com valores de respeito mutuo, 
liberdade e solidariedade. 

Equipa: 

Educadora de Infância: 

 Fátima Ortega 

Auxiliares de educação: 

Mª José Guerreiro 

Ana Subtil 

 

Sala Esquilos 

tǊƻƧŜǘƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻΥ ά! ǾƛŘŀ Ş ōǊƛƴŎŀǊέ 

A criança nos seus primeiros anos de vida utiliza o brincar como forma de linguagem 
que permite compreender, expressar-se, desenvolver os seus interesses, as suas 
aptidões e as suas possibilidades de bom relacionamento com os outros.  
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Sala Traquinas 

tǊƻƧŜǘƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻΥ ά! ǾƛŘŀ Ş ǳƳŀ IƛǎǘƽǊƛŀέ 

 ά! ±ƛŘŀ Ş ǳƳŀ IƛǎǘƽǊƛŀέΣ ǘŜƳ ŎƻƳƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŀƧǳŘŀǊ ŀ ŎǊƛŀƴœŀ ƴŀ ŦŀŎƛƭƛǘŀœńƻ Řŀǎ ǎǳŀǎ 
relações com os outros e com o mundo 

Iremos utilizar as histórias e as expressões como estratégia para resolver algumas das 
questões que este projeto nos coloca. 

Para desenvolvermos os nossos objetivos, temos de nos fazer acompanhar por uma 
metodologia Ativa sob orientação do projeto educativo e das OCEPS´s. 

Equipa: 

Educadora de Infância: 

 Irina Reis 

Auxiliares de Educação: 

Joaquina Magro 

Aj. Ação Educativa: 

Cátia Raminhos 

 

 

 

Sala Coelhos 

O projeto pedagógico do ano letivo 2018-нлмф ǇŀǊŀ ŀ ǎŀƭŀ ά/ƻŜƭƘƻǎέΣ Ŧƻƛ ŜƭŀōƻǊŀŘƻ 
tendo em conta as necessidades do grupo a que se destina, adequando o currículo à 
fase de desenvolvimento, de uma forma holística, numa caminhada conjunta com a 
comunidade. Utilizando a metodologia da escola ativa, o projeto educativo, as OCEP´s 
caminharemos na busca da rŜǎǇƻǎǘŀ άƻ ǉǳŜ Ş ŀ ǾƛŘŀέ 

A provocação é o desafio e o incitamento aos estímulos para que a criança, 
aprendendo a brincar, desenvolva as suas capacidades de uma forma harmoniosa e 
divertida. 

Uma das estratégias é proporcionar brincadeiras e descobertas valorizando cada 
conquista, incentivando a criança pela positividade e criando nela a vontade de 
explorar ainda mais. 

Equipa: 

Educadora de Infância: 

Sandra Trindade 

Auxiliares de educação: 

Cristina Macedo 
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Equipa: 

Educadora de Infância: 

 Helena Soares 

Auxiliares de Educação: 

Mª José Nobre 

Anabela Patrício 

 

 

Sala Pandas 

tǊƻƧŜǘƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻΥ ά! ǾƛŘŀ Ş ¢ǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊέ 

O Projeto da sala dos 5/6 anos intitula-ǎŜ ά! ǾƛŘŀ Ş ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀǊέΣ ǘŜƳ Ŏomo objetivo 
ampliar o conhecimento do mundo, promovendo a Biodiversidade, fazendo de cada 
criança um agente de mudança. Temos como orientação o projeto Educativo e as 
orientações curriculares para o ensino pré-escolar. 

Faremos uma gestão de currículo, tendo como base de trabalho as Expressões, 
envolvendo a criança numa metodologia de aprender fazendo. 

Equipa: 

Educadora de Infância:  

Helena Pio 

Auxiliares de Educação: 

Rosa Gonçalves 

Aj. Ação Educativa: 

Susana Claudino 

 

Resposta Social CATL 

 

Sala CATL 

ProjŜǘƻ ǇŜŘŀƎƽƎƛŎƻΥέ ! ±ƛŘŀ Ş ǳƳ /ŀƳƛƴƘƻέ 

Neste sentido, torna-ǎŜ ǳǊƎŜƴǘŜ ά5ŀǊ ŀƭƳŀ ŀƻ /ƻǊǇƻέ Ŝ ǇƾǊ ŜƳ ǇǊłǘƛŎŀ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ά! 
ǾƛŘŀ Ş ǳƳ ŎŀƳƛƴƘƻΧέΣ ƻƴŘŜ ƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ Ş ǊŜŀǾƛǾŀǊ ƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ ǇŜƭŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ 
corporais através da expressão artística, com relevo para a expressões pois é através 
desta que a criança se exprime com autonomia, criando uma visão crítica do mundo. 

Equipa: 

Educadora de Infância: 

Luisa Chorincas 
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Auxiliares de Educação: 

Mª Fátima Chora 

Auxiliar de Ocupação: 

Mª João Pires 

 

 

 

 

ATIVIDADES EXTRA CURRICULARES 

 

άh ǘŜƳǇƻ Řŀ ŎǊƛŀƴœŀ ƴńƻ Ǿƻƭǘŀ ŀǘǊłǎΦ ; ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǇƻŘŜ ŦŀȊŜǊ ŜƳ 
ŎŜǊǘƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ǉǳŜ ŦƛŎŀ Ŝ ǉǳŜ Ǿŀƛ ǎŜǊǾƛǊ ŘŜ ŀƭƛŎŜǊŎŜ ǇŀǊŀ ƻ ŦǳǘǳǊƻέ 

     Lemery, Goldsmith, Klinnert & Mrazek 

 

 

 

 

A atividades extracurriculares não são de carater obrigatório, foram opção da equipa 
técnica no sentido de alargar horizontes e experiências às crianças, são escolhidas 
posteriormente pela família para que dentro do tempo em que as crianças estão 
dentro da instituição, possam desenvolvê-las sem prejuízo do tempo familiar. 

 

Com a família 

άA concordância não é uniformidade de opiniões, mas concordância de 
±ƻƴǘŀŘŜǎέ 
S. Tomás de Aquino 

Dança Criativa

94 crs

Yoga 

e meditação

25 crs

Inglês

28 crs
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É com as famílias que estabelecemos parcerias efetivas e de intervenção, não só 
porque trabalhamos e ajudamos a crescer os seus filhos como poderemos ajudar a que 
as mesmas encontrem formas de estar com os educandos mais profícuas e de maior 
equilíbrio. 

As famílias de hoje penalizam-se com a falta de tempo e substituem esse tempo não 
ǇƻǊ ǇŜǉǳŜƴŀǎ ǇŀǊŎŜƭŀǎ ǘŜƳǇƻǊŀƛǎ ŘŜ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜΣ Ƴŀǎ ǇƻǊ άŎƻƛǎŀǎέ ǉǳŜ ŜƴŎƘŜƳ ŀǎ 
crianças de um sentido permanente de mais querer. As crianças estão cada vez mais 
exigentes, menos resilientes e sem vontade para nada, porque é preciso mais alguma 
coisa que ainda não têm! É urgente modificar este estar, substituir aǎ άŎƻƛǎŀǎέ ǇƻǊ 
tempo e disponibilidade, mesmo que sejam pequenas parcelas, mas que efetivamente 
os encarregados e educação ou os responsáveis pelas crianças não se dividam entre a 
criança e os telemóveis e os gadget´s tão ao gosto do homem moderno. 

A modernidade e os elementos tecnológicos fazem e devem fazer parte da vida destes 
meninos, é o seu tempo, mas paralelamente não nos podemos esquecer que os 
tempos de família são fundamentais para o seu desenvolvimento e equilíbrio 
psicológico. 

Não se pode exigir à escola aquilo que a família não dá, a escola não substitui, nem 
nunca substituirá a família. A escola é uma zona de conforto para que os seus 
educandos fiquem bem, estejam bem e sejam levados ao sucesso, mas a escola é como 
uma família, agrada a uns é desprezada por outros e o respeito pela instituição deixa 
de fazer sentido quando cada um, apenas olha para os seus desejos e forma de pensar. 
Deixou-se de ter respeito pela escola e pelos responsáveis que trabalham com os filhos 
para de forma acusatória ter sempre algo para criticar e aviltar. A escola é uma zona 
de paz e amor e não de guerra. Portanto é nossa proposta continuar a acreditar que as 
famílias merecem o nosso respeito assim como nós também lhes merecemos, 
promovendo sempre e cada vez mais o convite à participação em atividades especiais 
ou particular, à vinda à escola para se conversar e acertar pontos de vista, auxiliar e 
colaborar diretamente no desenvolvimento de atividades, solicitar contributos de 
logística e de materiais. 

Tentaremos promover encontros temáticos consignados ao interesse da criança e de 
apoio á família. 

Desejamos continuar a receber e a parabenizar todos os avós que connosco 
contracenam porque são um reduto muito importante para o desenvolvimento dos 
seus pequenos netos. Assim teremos algumas ações também dirigidas a estes pares 
porque os consideramos a par com os encarregados de educação contributos de saber 
e de tradição. 

  

Com as Crianças 

 
ά! ŜǎŎƻƭŀ Ş ǳƳ ŎŀƳƛƴƘƻ ǉǳŜ ǎŜ ŦŀȊ ŎŀƳƛƴƘŀƴŘƻΣ Ŝ ŀ ŜŘǳŎŀœńƻ ƴńƻ Ş ǳƳŀ 
preparação para a vida, é a própria vida. É sobre a experiência presente que a 
ŜŘǳŎŀœńƻ ŘŜǾŜ ŀƎƛǊ ǎŜ ǉǳƛǎŜǊ ǇǊŜǇŀǊŀǊ ƻ ŦǳǘǳǊƻΦέ 
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John Dewey 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

crianças:

+

criativas

+

comprometidas

+

resilientes

+centradas

Aprender, fazendo.
desenvolvimento do 
sentido estético e 

artistico

respeitar a natureza

desenvolver o corpo 
expressando as suas 

capacidades e 
potencialidades

Educar 
para...



 
Santa Casa da Misericórdia de Alhos Vedros 

 

   P l a n o  d e  A ç ã o  e  O r ç a m e n t o _ 2 0 1 9    P á g i n a 18 | 79 

 

Atividades de Relevo 2019 

 

 

 

  

 

 

 

 

8 janeiro, "O atraso faz parte 
da vida" Chegaram os Reis -
lanche partilhado com as 
familias

9 janeiro -Lançamento do cartaz 
informativo do mote desfile de 
Carnaval

1 março  - Desfile de carnaval das 
escolas d afreguesia de alhos 
vedros, organizado pela Junta 
freguesia de Alhos Vedros

4 março , Folia de Carnaval, 
lanche e desfile de mascaras

21 março, visita á Qta. S. Paulo 
na Arrábida
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27 março,  o teatro vem á escola

22 a 24 Abril " a Vida é 
liberdade" comemoração 25 
abril

03 maio, Festa da dança, "A 
Vida é Bailar"
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Maio (data a anunciar) 
Feira de projetos 
educativos

4 junho - "As crianças tem 
direito de brincar!"-
animação organização de 
gincanas, jogos 
tradicionais, e insufláveis 
no exterior do Charlot

11 a 25 junho, atividades exterior dos 
meninos da resposta social de creche

28 junho, Feira do Charlot " 
A vida é deixar marcas nos 
outros"

2 a 19 julho, atividades de 
meio aquatico nas piscinas de 
Montemor-o-Novo
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Formação 

 

"Ser educador é ser um poeta do amor. Educar é acreditar na vida e ter 
esperança no futuro. Educar é semear com sabedoria e colher com paciência." 

 Augusto Cury 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

26 julho, dia dos Avós, 
lanche e pequenas 
apresentações de 
atividades das crianças

Julho a defenir data -
Exposição na Capela  da 
Sta. Casa de Misericórdia de 
Alhos Vedros dos trabalhos 
realizados pelas respostas 
sociais do Charlot/ Varino e 
Lares

Formação ao corpo não docente 
pelos técnicos do Charlot

Formação para auxiliares 

de educação pela diretora 
pedagógica;

Frequência de ofertas formativas 
para as diferentes categorias 

profissionais
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CRECHE, JARDIM DE INFÂNCIA E CATL, O Varino 

Citando Charlie Chaplin:  
ά! ǾƛŘŀ Ş Ƴǳƛǘƻ ǇŀǊŀ ǎŜǊ ƛƴǎƛƎƴƛŦƛŎŀƴǘŜέ 
Assim como cantava Vinícius de Moraes:  
άŀ ǾƛŘŀ Ş ŀ ŀǊǘŜ Řƻ ŜƴŎƻƴǘǊƻέ 
 

Em 2019 o Projeto Educativo DRÁNIMA: Dar alma ao Corpo, tem como ativadores 
principais (centrar-se-ł ƴŀ ƎǊŀƴŘŜ ǇŜǊƎǳƴǘŀ άh ǉǳŜ Ş ŀ ±ƛŘŀΚέύ ƻ ƭƛǾǊƻ ŘŜ CƛƭƻǎƻŦƛŀ ǇŀǊŀ 
crianças com texto ŘŜ hǎŎŀǊ .ǊŜƴƛŦƛŜǊ Ŝ LƭǳǎǘǊŀœƿŜǎ ŘŜ WŞǊƾƳŜ wǳƛƭƭƛŜǊΦ ά!ŘƻǘŀŘƻέ ŎƻƳƻ 
suporte das conversas de tapete e reuniões de conselho de turma, utilizando o método 
proposto pela filosofia para crianças, bem como os princípios da Arte de perguntar, 
enquanto técnica de desenvolvimento da criatividade, assim como o Blue Dránima, o 
Red Dránima e o Rainbow Dránima, respetivamente ligados ao Rio, à Festa e à 
Multiculturalidade. Os ativadores secundários que complementarão todos os outros 
referidos são livros de literatura infantil, teatros, espetáculos e a personagem do filme 
Mary Poppins1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pretende-se que nestes três anos de projeto educativo as crianças vivenciem e 
conheçam de forma mais ampla o concelho da Moita. 

 

                                                           
1 In Projeto Educativo DRÁNIMA: Dar Alma ao Corpo, p. 130 

CRECHE, JARDIM DE INFÂNCIA E CATL, 

O VARINO 

Inaugurado a 01 de JUNHO de 1982 
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Assim, vivenciar o rio (Blue Dránima) nas suas variadas dimensões (lúdica, económica, 
geográfica, fauna e flora, cultural e outras), o significado e a importância deste para as 
gentes desta terra e zona envolvente ao rio Tejo, conhecer os seus barcos típicos e viajar 
ƴƻ ά±ŀǊƛƴƻέ ǇŜƭŀ ƳŀǊŞ ŎƘŜƛŀ Ŝ ǎŜƴǘir o cheiro e a brisa, olhar a costa, conhecer outras 
vilas e cidades que se situam junto ao rio, visitar o estaleiro e conversar com os artesãos 
ǉǳŜ ŎǳƛŘŀƳ Řƻ ǇŀǘǊƛƳƽƴƛƻ ŎǳƭǘǳǊŀƭΦ !ŎǊŜŘƛǘŀƳƻǎ ǉǳŜ ǎŜ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ƻ άǾƛǾŜǊŜƳέ ǇƻŘŜǊńƻ 
descobrir a sua beleza. Sensibilizar para a preservação é outro desafio que se nos 
apresenta. 

 

No que se refere às festas (Red Dránima), pretendemos que as crianças conheçam as 
festas populares, os santos padroeiros que as representam, o folclore existente no 
concelho, a riqueza etnográfica, as associações culturais, musicais, as academias 
culturais e desportivas e outras, queremos ampliar a interação entre estas fontes de 
conhecimento e dinamizá-las. 

 

Quanto à multiculturalidade (Rainbow Dránima), o concelho é povoado por povos de 
todo o mundo, este estabelecimento tem famílias oriundas de outros países da Europa, 
da América do Sul, de África, e queremos dar a conhecer às crianças estes países que 
têm uma língua ou/e dialetos diferentes, música, tradições, vestes, gastronomia, as 
festas, enfim todo o património característico de um povo merece haver um 
intercâmbio e um conhecimento mais profundo, para ficarmos mais ricos.  

 

Apoiando-nos num dos princípios base definidos pela Escola Ativa, princípio 
fundamental da pedagogia que considera o aluno como protagonista fundamental da 
sua própria ação, uma vez que é o sujeito da sua aprendizagem, numa dinâmica 
interativa e incessante com o meio. Trata-se de um modelo baseado numa grande 
interação de todos os elementos que compõem a comunidade escolar. As relações 
pessoais são privilegiadas. A discussão torna-se num elemento essencial na gestão, na 
medida que se procura obter contínuos consensos. Requer uma direção apostada na 
animação e negociação. 

 

Afirmar que a nossa escolha se centra na aprendizagem ativa, que deriva da escola Nova 
(Humanistas) onde a criança é o principal sujeito da ação, começa por ser redundante. 
Mas de facto, é através da aprendizagem pela ação que a criança exerce uma ação direta 
sobre os objetos, reflete sobre as suas ações, desenvolve a motivação de invenção e 
produção e por fim tenta encontrar a solução dos problemas que se lhe deparam. 

 

Na sociedade de hoje, altamente complexa, onde tudo é rápido e descartável, as 
crianças, cada vez mais têm comportamentos instáveis. Apresentam-se irrequietas, 
insatisfeitas, frágeis e muitas vezes com dificuldades em enfrentar as situações do 
quotidiano. Assim, torna-se necessário um Projeto Educativo que tenha como centro o 
desenvolvimento da criança, na sua relação consigo mesma, com o outro e com o 
mundo. 
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Neste Projeto Educativo temos como objetivos2: 

× Promover um maior entrosamento com o contexto comunitário, a partir dos 
elementos Rio Tejo, Festa Brava e Riqueza Multicultural; 

× Reequilibrar as áreas de conteúdo definidas pelas orientações curriculares, 
nomeadamente a de expressão e comunicação, contrariando a tendência para 
valorizar excessivamente alguns aspetos da expressão plástica; 

× Reavivar o interesse pelas práticas corporais através da expressão artística, com 
relevo para a expressão dramática; 

× Reforçar a intencionalidade da implementação de uma educação para a 
sensibilidade e harmonia da comunicação; 

× Reforçar e consolidar os conhecimentos teórico-práticos necessários à 
modificação da Práxis Pedagógica; 

× Efetuar três grandes atividades por ano, no âmbito do Projeto, envolvendo a 
comunidade. 

 

Os projetos pedagógicos de cada sala e de cada resposta social são elaborados de acordo 
com as atividades propostas pelo projeto educativo, de forma a se cruzarem e a 
perspetivarem um bom e harmonioso desenvolvimento da criança. 

 

¶ Síntese dos Projetos Pedagógicos 

Projeto Pedagógico do 1º Berçário/Gato, da resposta social de Creche 

                                                           
2 In: Projeto Educativo DRÁNIMA: Dar Alma ao Corpo, p. 132 
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Projeto Pedagógico do 2º Berçário/Pinto, da resposta social de Creche 

 

Projeto Pedagógico da sala Transição/Coelho da resposta social de Creche 

 














































































































